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MOÇÃO Nº 59 / 2007

Sr. Presidente,

Considerando que uma primeira demarcação para entender as circunstâncias que proporcionaram o surgimento da Imprensa no mundo é situar o fato no contexto do desenvolvimento histórico e econômico do mercantilismo, a partir das trocas de mercadorias e informações nas cidades originárias do capitalismo (burgos). Importante ressaltar que estas práticas comerciais incipientes tiveram impulso com o surgimento dos Correios e da Imprensa, esta última concebendo a notícia como uma mercadoria que atraiu primeiramente quem se dedicava ao comércio e ao transporte marítimo. Os primeiros "jornais" interessavam somente a quem comercializava, traziam informações sobre preços de mercadorias, abastecimento, pólos de produção etc. A imprensa surge, portanto, como uma necessidade de suporte ao capitalismo e não deixou de sê-lo até hoje; 

Considerando que, no Brasil, a Imprensa surge em 1808, quando passou a circular, em 1º de junho, o "Correio Braziliense", editado em Londres por Hipólito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça. Até 1999 o Dia da Imprensa era comemorado em 10 de setembro, em referência ao jornal "Gazeta do Rio de Janeiro", que também passou a circular em 1808, com a chegada da Família Real ao Brasil, fugida da invasão napoleônica na Península Ibérica. D. João VI aporta na Bahia e assina a Carta Régia abrindo os portos brasileiros às nações amigas, criando também o jornal oficial da Corte; 

Considerando que até 1808 eram proibidas a impressão e a circulação de qualquer tipo de jornal ou livro no Brasil. O "Correio Braziliense" entrava clandestinamente, nos porões dos navios que transportavam mercadorias e escravos. Todo o cerco da Coroa Portuguesa ao incipiente jornalismo brasileiro temia a propagação de ideais de liberdade, igualdade e fraternidade que fervilhavam na Europa, especialmente na França, com os quais Hipólito mantinha certa identidade; 

Considerando que os dois jornais tinham posições ideológicas antagônicas. Fugindo da Inquisição, Hipólito pregava a libertação do Brasil dos domínios de Portugal; enquanto a Gazeta, dirigida por Frei Tibúrcio José da Costa, funcionava como um diário oficial da Corte. Quando nasce, 308 anos após o "descobrimento", a Imprensa tupiniquim já vem cerceada, fato que vai marcá-la em vários períodos históricos, culminando com a Lei da Mordaça, quase 200 anos depois; 

Considerando que, em breve retrospectiva histórica, pode-se perceber que a Imprensa brasileira funcionou muito tempo sob pressão e censura em vários períodos, desde os primeiros generais da República, passando pela Era Vargas com o Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), desaguando nos absurdos da ditadura militar;

Considerando que, passados quase dois séculos de criação da Imprensa no Brasil, cabe uma reflexão sobre o lugar de atuação da mídia no mundo moderno, já denominado pelos teóricos de sociedade midiática ou Idade Mídia, tal a influência dos meios de comunicação em todos os setores da sociedade. Logo, é hora de refletirmos sobre o tipo de Imprensa que queremos;

Considerando que sem a democratização da comunicação se confunde com a própria democratização da sociedade. Por isso, é urgente rediscutir os critérios de distribuição das concessões de rádio e TV, garantir mecanismos de controle social sobre os meios da mídia e criar meios alternativos capazes de tornar cada vez mais independente tudo o que se fala, escreve e vê no Brasil;

Considerando, enfim, que há uma grande movimentação no meio acadêmico e jornalístico, em várias regiões do país, em torno da preparação do bicentenário da Imprensa Brasileira, em 2008. Fato plenamente justificável, visto ser inegável os muitos avanços até aqui alcançados, seja pelo jornalismo em si, através da luta deflagrada por muitos de seus profissionais do passado e do presente, seja pelo indiscutível impulso que o desenvolvimento tecnológico lhe serviu; 

SOLICITAMOS à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie a Associação Brasileira de Imprensa (ABI), a Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj), o Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de São Paulo e os órgãos de imprensa de Bebedouro, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pelo Dia da Imprensa, comemorado aos dias 1º de junho. Data esta, que deve ser realmente comemorada, pois, mesmo ainda tendo muito por se fazer e conquistar nesta dinâmica área, são inegáveis os avanços até aqui alcançados, seja pela luta incessante dos seus profissionais, do passado e do presente, na busca pela independência e liberdade de expressão, seja pelo indiscutível impulso dado pela área tecnológica, seja pela sua atual formação organizacional, que, inclusive, a fortalece como poder, visto exercer maior influência junto às pessoas.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 21 de maio de 2007.
Archibaldo Brasil Martinez de Camargo              Carlos Alberto Corrêa Orpham
                      VEREADOR - PDT                                                      VEREADOR – PT
Celso Teixeira Romero            Edson Antônio Pereira         Elisabete Sichieri Bezerra

      VEREADOR – PFL                       VEREADOR – PTB                         VEREADORA – PT

...............continuação da Moção n° 59/2007

Fábio Campanelli                 Gilberto de Barros Basile Filho             Paulo Visoná 
 VEREADOR – PFL                               VEREADOR – PFL                      VEREADOR - PMDB
Luiz Roberto dos Santos                                            Rubens Marcondes de Oliveira

     VEREADOR – PMDB                                                               VEREADOR – PSDB

Req02-07

“Deus Seja Louvado”                                                     1
RUA LUCAS EVANGELISTA, 652 – CEP 14700-425 – TELEFONE: (17) 3345-9200


